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PLANO DE ENSINO – 2022/01 

 

 

TÍTULO: PA/PCC: Do texto à cena: tradição e rupturas 

RESPONSÁVEL: P r o f .  D r .  C a r l o s  F r e d e r i c o  B u s t a m a n t e  P o n t e s  

NUMERO MÁXIMO DE DISCENTES: 20 

CARGA HORÁRIA  (ha): 66ha. 

 

ORGANIZAÇAO DA CARGA HORÁRIA: 
 

( x  )  Extensiva (uma aula de 4 horas por semana) 

 

HORÁRIO PREVISTO e DIA(s) DA SEMANA PREVISTOS PARA A DISCIPLINA 

19h às 22h:50min., quinta-feira. 

ESPAÇO(S) FÍSICO(S) NECESSÁRIO(S) PARA O DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA 

Sala Preta 

ADAPTAÇÕES PREVISTAS EM FUNÇAO DAS RESTRIÇÕES SANITÁRIAS 

(modalidades híbridas, trabalho em grupos reduzidos, etc.) 

Todas as medidas necessárias, de acordo com o protocolo vigente, tais como uso de máscaras, álcool em 
gel e distanciamento físico. 

Apresentação semanal de duplas, com os/as participantes distanciados e os/as demais discentes 
assistindo e comentando também com distanciamento social. 
 

EMENTA: 

Estudo prático-teórico acerca de processos de atuação teatral, desenvolvidos com base nos diferentes 
movimentos artísticos no âmbito das artes-cênicas, acontecidos a partir do final do século XIX e ao longo 
do do século XX. 

 

OBJETIVOS: 
Com base nos conhecimentos dos aspectos considerados tradicionais do teatro dramático e nos 
desdobramentos destes nos movimentos naturalista e realista do final do séxulo XIX, propõe-se 
conduzir o/a discente à experimentação prático-teórica de alguns aspectos de parte da dramaturgia 
de Fernando Arrabal, circunscrita ao teatro do absurdo, bem como dos principais elementos que 
levaram essa dramaturgia a ser considerada crítica aos cânones dramatúrgicos e cênico-espetaculares 
mais tradicionais.    



CONTEÚDO(s) 
 

1. Conhecimento dos aspectos teórico-práticos que orientam e sintetizam a compreensão acerca 

do teatro dramático; 

2. Conhecimento dos aspectos teórico-práticos que orientam e sintetizam a compreensão acerca 

do teatro do absurdo; 

3. Estudo de peça teatral do dramaturgo espanhol citado; 

4. Experimentação prática com base nos aspectos de ruptura da tradição, presentes na 

dramatugia de Fernando Arrabal e no teatro do absurdo como um todo. 

METODOLOGIA 
1. Aulas expositivas; 
2. Apresentação de processos de atuação e criação cênicas; 
3. Leitura de textos teóricos e teatral; 
4. Preparação de cena prática final. 

 

FORMA(S) DE AVALIAÇÃO  
1. Preparação/entrega de projeto de cena e apresentação de dois processos de atuação e criação 

cênicas em aula (20 pontos, cada item, total 60 pontos); 
2. Apresentação de cena final (28 pontos); 
3. Participação nas aulas, assiduidade e pontualidade (12 pontos, quatro pontos, cada item). 
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